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,Ifétistas ganham 
.Comis„são de Agricultura, 

tradicional feudo de 
fazendeiros na Câmara 

JOÃO DOMINGOS  

BRASÍLIA — O PT ganhou on-
tem a presidência e a vice-
presidência da Comissão de 

Agricultura da Câmara, na mais tu-
multuada eleição dos integrantes de 
uma comissão permanente da atual 
legislatura. Para se chegar ao voto 
salvador, ocorreu na Câmara a 
maior mobilização dos últimos tem-
pos. Nela estiveram envolvidos os li-
deres dos partidos, o presidente da 
Câmara, Luís Eduardo Magalhães 
(PFL-BA), o secretário-geral da me-
sa, Mozart Viana de Paiva, e a asses-
soria jurídica da casa. 

O deputado Alcides Modesto (FF-
BA) precisava de 25 votos (metade 
mais um) para se eleger presidente, 
porque a Comissão de Agricultura é 
composta de 48 integrantes. Mas de-
putados-fazendeiros reagiram con-
tra a entrega da importante comis-
são ao FF. Lançaram uma chapa pre-
sidida pelo deputado Abelardo Lu-
pion (PFL-PR), tiveram o pedido de 
registro negado pelo presidente da 
sessão, deputado 
Nelson Marquezelli 
(PTB-SP), rebela-
ram-se e tentaram 
anular os trabalhos. 
Depois de quatro 
horas de confusão, 
foi feita a apuração 
dos votos. Alcides 
Modesto conseguiu 
25. Menos um, e ha-
veria nova eleição. 

Os ruralistas, que 
sempre dominaram 
a Comissão de Agri-
cultura da Câmara, 
julgaram-se traídos 
pelos líderes de seus 
próprios partidos. Em um acordo 
feito previamente pelos lideres, a Co-
missão de Agricultura ficou com o 
PT. Os parlamentares ligados ao se-
tor rural só ficaram sabendo dias de- 

pois do acerto. 
Na sexta-feira 

passada começaram 
a enviar recados a 
seus lideres, avisan-
do que não aceita-
riam ficar sob o co-
mando do PT. Como 
os ruralistas são de 
vários partidos, eles 
se aglomeraram em 
uma frente de pro-
testo contra os líde-
res do PTB, do 
PMDB, do PPR, do 
PP e do PFL. Foram 
para a sessão de on-

tem decididos a derrubar o acordo. 
Logo que a sessão teve início, os líde-
res foram até a Comissão de Agricul-
tura dizer que ela pertencia ao PT, 
por força de acordo. 

Emissários foram enviados atrás 
de Luís Eduardo Magalhães e do li-
der do PFL Inocêncio Oliveira (PFL-
PE). A assessoria jurídica da Câma-
ra foi acionada por Luís Eduardo, 
que se fez acompanhar de Mozart, 
maior especialista em regimento da 
casa. A cada afirmativa dos lideres e 
do presidente da sessão, Nelson Mar-
quezelli (PTB-SP), de que havia um 
acordo, os deputados-fazendeiros 
afirmavam que tinham sido traídos. 

Na confusão, Flávio Derzi (PP-
MS) tomou a defesa dos lideres e 
abandonou a frente ruralista. "O 
acordo não pode ser rompido", disse. 
Mas eles não o ouviam. Fez-se a vota-
ção e o resultado confirmou o acor-
do, mas com resultado apertado. Os 
ruralistas, sem ter em quem votar, 
anularam seus votos ou optaram pe-
los brancos. 
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